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A crescente urbanização que vem 
ocorrendo nas cidades tem modificado os 
aspectos do clima local e conseqüentemente 
prejudicando o CONFORTO TÉRMICO.

A desordenada ocupação do solo, aumento 
de áreas construídas e o adensamento 
populacional, associados à redução de 
espaços verdes intra-urbanos e à poluição 
atmosférica, têm provocado alterações no 
MICROCLIMA das cidades, tais como elevação 
da temperatura e umidade do ar mudança da 
direção e velocidade dos ventos 

É sob esse contexto que se destaca a 
importância das ÁREAS VERDES e sua 
influência no microclima urbano, a fim de 
mitigar os efeitos prejudiciais da urbanização 
e na melhora das condições ambientais em 
áreas urbanizadas.
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Os estudos científicos sobre o clima urbano tiveram início ainda no século XIX, 
na Europa, com o trabalho de Luke Howard sobre o clima da cidade de Londres, 
publicado pela primeira vez em 1818. Ele foi o primeiro a observar que as 
temperaturas do ar são freqüentemente mais altas na cidade que na área rural à 
sua volta.

No final da década de 1960 e início dos 1970, houve um aumento no número 
de trabalhos sobre a atmosfera urbana, devido a um forte e súbito interesse, 
originados provavelmente da maior consciência do papel do ser humano na 
mudança ambiental, especialmente sobre a poluição do ar (ASSIS, 2005).

Segundo LOMBARDO (1985), um exemplo mais significativo das alterações 
climáticas nas cidades está relacionado aos valores da temperatura e da 
concentração de poluentes, podendo estes serem relacionados com a 
degradação do ambiente que ocorre nos espaços urbanizados.

A vegetação contribui de forma significativa no estabelecimento dos 
microclimas, estabilizando os efeitos do clima sobre seus arredores imediatos, 
reduzindo os extremos. “A contaminação do ar pode ser reduzida com um 
cinturão verde, efeito que pode ser conseguido com árvores plantadas ao longo 
de uma avenida” (ROMERO, 2001).
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No estudo realizado por HOFFMAN e SHASHUA-BAR (2000) em Tel-Aviv 
constatou-se que o efeito amenizador climático de pequenas áreas verdes pode 
ser sentido até um raio de 100 metros distante das mesmas. De acordo com 
SPRONKEN-SMITH e OKE (1998) a influência de parques e espaços livres de 
construção é limitada às condições internas dessas áreas e se estende apenas a 
uma pequena distância. Assim, para se obter um maior efeito no clima urbano, 
faz-se necessário a existência de vários pequenos parques.

Segundo SPRONKEN-SMITH e OKE (1998) a mudança entre o parque e a 
área construída pode produzir uma diferença na temperatura intra-urbana em até 
7º C.

É POSSÍVEL ESTENDER OS EFEITOS AMENIZADORES DE ÁREAS VERDES, 
PRAÇAS E PARQUES, COM O AUXILIO DA ARBORIZAÇÃO URBANA?

PERGUNTA

HIPÓTESE
AMBIENTES ONDE EXISTEM ÁREAS VERDES ASSOCIADAS COM A 
ARBORIZAÇÃO URBANA CONTRIBUEM NA MELHORIA DA AMBIÊNCIA 
URBANA.
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Geral

Específico
Caracterizar o efeito da temperatura e da umidade relativa do ar de diferentes 

áreas no centro urbano de Florianópolis em seus entornos;

Demonstrar que espaços urbanos com maior volume de vegetação arbórea 
apresentam melhores condições de conforto térmico; 

Estabelecer as  relações existentes entre padrões de uso e ocupação do solo 
com o microclima urbano;

Estabelecer a distância máxima da influência da área vegetada na temperatura 
e na umidade relativa no entorno.

A pesquisa tem por objetivo identificar e avaliar climaticamente praças do 
centro urbano de Florianópolis, sob o enfoque da importância da vegetação 
urbana como elemento modificador da TEMPERATURA E DA UMIDADE 
RELATIVA DO AR, visando entender o fenômeno e valorizar o uso desse recurso 
na implantação e manutenção de áreas verdes em espaços públicos de forma a 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida urbana.
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Para o presente projeto de pesquisa será realizado, 
inicialmente, um levantamento das principais 
referências bibliográficas que orientam o trabalho, 
auxiliando a construção do cenário que atenderá aos 
objetivos propostos.

Baseado em um método proposto por KATZSCHNER 
(1997), que utiliza mapa topográfico, ocupação do 
solo, altura das edificações e a presença de áreas 
verdes, serão selecionadas diferentes áreas 
amostrais que possuam o entorno diferenciado, 
dentro do contexto da cidade. Concluída esta etapa 
da pesquisa, dá-se início a coleta dos dados nos 
locais escolhidos, utilizando-se das variáveis, 
temperatura do ar, umidade do ar, direção e 
velocidade do vento.

Por fim, serão feitas análises dos dados obtidos e 
conclusão do trabalho, buscando responder aos 
objetivos deste projeto.
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Criar subsídios para melhorar o 
condicionamento natural da temperatura e 
dos ventos auxiliando assim os órgãos 
públicos no planejamento urbano e 
conseqüentemente na melhoraria da 
qualidade de vida, redução da poluição do 
ar, diminuição do escorrimento superficial 
das águas de chuva além de colaborar no 
estabelecimento de normas de uso e 
ocupação de áreas urbanas.
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